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Como escrever artigos científicos: sem arrodeio 
e sem medo da ABNT foi escrito por Italo de 
Souza Aquino, que possui Pós-doutorado em 
Entomologia pela Oklahoma State University. 
Dos livros publicados pelo autor, destacam-se 
três best-sellers sobre metodologia científica: 
Como ler artigos científicos: da graduação ao 
doutorado, com três edições; Como falar em 
encontros científicos: do seminário em sala de 
aula a congressos internacionais, com cinco 
edições; e Como escrever artigos científicos: 
sem arrodeio e sem medo da ABNT, com nove  
edições e o que mais se destaca entre os estu-
dantes. Nele, o autor afirma que a metodologia 
científica é um dos alicerces na formação de 
um pesquisador e que a linguagem de um bom 
artigo deve ser objetiva, criteriosa e ética.  

Em seus 20 capítulos cuidadosamente selecio-
nados, a obra descreve, de maneira clara e di-
reta, o passo a passo para uma escrita acurada 
e abrange todos os aspectos essenciais para 
uma redação de artigos científicos na área da 
saúde que resulte em uma leitura de alta qua-
lidade. 

O livro também aborda outras produções como: 
trabalhos de conclusão de curso, monografias, 
dissertações e teses. Também inclui observa-
ções, os erros mais frequentes que fazem com 
que manuscritos sejam rejeitados, a perspecti-
va do revisor quanto ao que eles esperam em 
um artigo científico, plágio e padrões éticos na 
publicação de artigos científicos. 

De uma forma leve, o autor procura “acalmar” 
o leitor-pesquisador no que diz respeito às nor-
mas da Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas, encorajando-o a começar a escrever 
antes de se deter a elas. Aquino aponta que, 
com a prática, os pesquisadores passam a se-
gui-las sem sequer perceberem e que a própria 
Associação Brasileira de Normas Técnicas dis-
ponibiliza um site com todas as informações 
necessárias à sua fiel observação na produção 
de manuscritos.

A escrita científica clara, geralmente, segue um 
formato específico com seções-chave: introdu-
ção a um tópico específico, hipóteses a serem 
testadas, descrição dos métodos, principais re-
sultados e, por fim, uma discussão que vincula 
esses resultados a uma conclusão. 

Para a introdução de um artigo científico, Aqui-
no sugere uma escrita em três partes: presen-
te — descrevendo a importância da pesquisa 
dando destaque ao problema, o que demonstra 
a relevância do artigo para o leitor; passado — 
apresentando o que já foi feito e o que a comu-
nidade científica relata sobre o tema abordado; 
e futuro — propondo possíveis soluções que 
culminem nos objetivos do estudo de forma di-
reta. Quanto à metodologia, o autor  indica que 
deve ser escrita de maneira detalhada, consi-
derando que outras pessoas poderão replicar 
o estudo. 

Os resultados devem ser apresentados de for-
ma que justifique seus questionamentos iniciais, 
sem a necessidade de publicar todos os dados 
coletados, expondo apenas os achados secun-
dários relevantes ou inesperados que mereçam 
a menção.  Aquino afirma que, mesmo que se-
jam encontrados resultados mais fascinantes, o 
pesquisador deverá manter a escrita simples e 
imparcial. Ele também descreve como elaborar 
figuras, gráficos e tabelas com boa formatação 
e fácil assimilação. 

No capítulo 12, encontramos como escrever a 
discussão, o relato da interpretação e os co-
mentários sobre o significado dos resultados. 
O autor expõe que, nesse tópico do artigo, o 
pesquisador tem mais liberdade de expressão, 
com um posicionamento pessoal sobre o as-
sunto. Dois dos pontos importantes abordados 
nesse capítulo são a forma e a necessidade de 
os pesquisadores serem imparciais. 

O capítulo 13 discorre sobre a última parte do 
artigo científico: a conclusão. Nela, o pesqui-
sador deve colocar seu posicionamento sendo 
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coerente com seus objetivos e o próprio relato.

Atualmente, observamos uma grande procura 
dos estudantes de graduação por manuais que 
o orientem na elaboração e redação de artigos. 
Livros que promovam maior sensibilização e 
acesso a informações para os discentes, a fim 
de se envolverem mais efetivamente nas ativi-
dades de pesquisa, são de grande importância. 
Apesar da simplicidade da escrita, sentimos fal-
ta de uma apresentação mais atenta às normas 
e formatações gerais para a composição de ar-
tigos e projetos científicos, tanto em relação às 
normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas, da American Psychological Associa-
tion e Vancouver quanto em relação às forma-
tações próprias de algumas revistas cientificas.

Como escrever artigos científicos: sem arro-
deio e sem medo da ABNT fornece um recurso 
acessível, abrangente e essencial para quem 
busca orientação sobre como desenvolver seus 
trabalhos de pesquisa. Os estudantes que têm 
interesse em publicar artigos científicos duran-
te o curso de graduação e de pós-graduação 
encontrarão nesse livro todas as etapas neces-
sárias para sua redação. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES
Título da revista: Revista Anais da Faculdade de Medicina de Olinda

Sigla: afmo
Abreviatura: Anais FMO

Editora: Faculdade de Medicina de Olinda
ISSN eletrônico: 2674-8487
ISSN impresso: 2595-1734

ESCOPO

A Revista Anais da Faculdade de Medicina de 
Olinda reflete o pensamento e o compromisso 
com a produção do conhecimento baseado na 
responsabilidade social que assumimos como 
protagonistas, e como parte do Projeto de De-
senvolvimento Institucional da Faculdade de 
Medicina de Olinda (FMO). Visando fortalecer 
a indissociabilidade do ensino, pesquisa e ex-
tensão, além de consolidar um ensino de quali-
dade, ancorado em bases científicas e valores 
éticos, a revista foi criada à luz de uma linha 
editorial comprometida com um mundo sus-
tentável e voltada para a medicina como uma 
profissão de forte componente social e huma-
nizado. 

A Revista Anais da Faculdade de Medicina 
de Olinda (FMO) - Saúde Responsabilidade 
Social, criada em 2018, é um espaço científi-
co para discussões, debates, apresentação de 
pesquisas, exposição de novas ideias e de con-
trovérsias sobre a área. 

Desde sua origem, a Anais da FMO cumpre 
fielmente requisitos de periodicidade semes-
tral on-line e impressa para publicação cien-
tífica seguindo as recomendações do Comitê 
Internacional de Editores de Revistas Médicas 
(www.icmje.org) as quais são habitualmente 
utilizadas pelas áreas da medicina e ciências 
afins. 

Atualmente, a Anais da FMO está devidamen-
te registrada como periódico no sistema ISSN. 
Os artigos são publicados em fluxo contínuo e 
todos são de acesso livre e gratuito, ofertados 
por meio do link https://afmo.emnuvens.com.br. 
Ao publicarem seu artigo nos Anais FMO, os 
autores transferem os direitos autorais à revista 

e concedem a ela o direito de primeira publica-
ção.

Os manuscritos são submetidos online por meio 
da plataforma, disponibilizada em https://afmo.
emnuvens.com.br/afmo/about/submissions.  

POLÍTICAS DA REVISTA ANAIS DA 
FACULDADE DE MEDICINA DE OLINDA

Aprovação por Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP)

Todos os trabalhos submetidos à Anais FMO 
devem ter seguido as recomendações de éti-
ca em pesquisa da Declaração de Helsinque 
e as normas constantes nas Resoluções nº 
466/2012 (http://conselho.saude.gov.br/re-
solucoes/2012/Reso466.pdf) e nº 510/2016 
(http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/
Reso510.pdf) do Conselho Nacional de Saúde 
do Brasil. 

Estudos que analisam dados agregados e sem 
identificação das pessoas, tais como aqueles 
disponíveis em bancos de dados oficiais de do-
mínio público, estão dispensados da aprovação 
do CEP. 

Seguindo a orientação da Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa, Conselho Nacional de 
Saúde, Ministério da Saúde (CONEP/CNS/
MS), nenhuma instância é superior ao CEP 
para analisar a natureza das propostas de in-
vestigação. O CEP que aprova a pesquisa deve 
ser registrado na CONEP.

É obrigatório o envio da cópia do parecer do 
CEP no ato da submissão.

Política do processo de revisão por pares

A Anais FMO reconhece o processo de revisão 
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por pares como uma importante etapa do pro-
cesso editorial do artigo. Desta forma, procu-
ra oferecer análises com ética e máximo rigor 
científico, seguindo estas etapas: 

Todo manuscrito recebido é analisado quanto 
a adequação do estudo ao escopo da revis-
ta, a contribuição que ele oferece ao avanço 
do conhecimento, a sua originalidade, o rigor 
metodológico com que o estudo foi conduzido 
e a aderência das conclusões aos resultados 
apresentados. Além disso, os manuscritos são 
avaliados quanto à formatação segundo as 
instruções técnicas da revista. Caso alguma 
incorreção seja identificada, o manuscrito é 
devolvido ao autor de correspondência com a 
indicação do ajuste necessário. Apenas textos 
que atendam a todos os critérios de forma des-
critos nas “Instruções aos Autores” passam à 
revisão por pares.

A avaliação por pares é realizada no mínimo 
por duas pessoas, com vasta competência para 
análise do estudo.  Todo o processo é duplo-ce-
go, ou seja, revisores e autores não conhecem 
as identidades uns dos outros. 

A Decisão editorial é dada com base nos pa-
receres dos revisores, podendo seguir um 
dos seguintes desfechos: (1) pela recusa do 
manuscrito; (2) por oferecer nova chance aos 
autores mediante apreciação e resposta aos 
pareceres recebidos; ou (3) aprovação com ou 
sem mudanças. 

Artigos enquadrados no desfecho “1”, recusa, 
serão devolvidos aos autores. No caso dos 
desfechos “2” e “3”, mais de uma rodada de 
avaliação do manuscrito pode ser necessária. 
Conflito de pareceres terão novo parecer solici-
tado ou sofrerão arbitragem editorial. A não ob-
servância pelos autores dos prazos de revisão 
estipulados pela revista pode resultar no arqui-
vamento da submissão. Artigos aprovados po-
derão receber modificações de diagramação, 
desde que, não alterem o mérito do trabalho.

A Anais FMO analisa todos os manuscritos sub-
metidos em sistema para identificação de plá-
gio.

Tipos de manuscritos aceitos
Artigos originais é o relato completo de uma 
investigação clínica ou experimental com resul-

tados inéditos de pesquisas (máximo de 3.400 
palavras, sete autores e até 30 referências);

Artigos de revisão integrativa, sistemática e 
metanálise deverá versar sobre temas de inte-
resse em saúde. Revisões narrativas não se-
rão aceitas. Os autores deverão apresentar na 
introdução, os motivos que levaram à redação 
do artigo. Resumo e Abstract devem estar no 
formato narrativo com até 250 palavras (máxi-
mo de 3.400 palavras, sete autores e até 45 
referências);

Comunicações breves relatos curtos dos re-
sultados de pesquisa original. Em geral são 
análises mais enxutas e com breve discussão 
dos resultados (resumo e abstract devem estar 
no formato narrativo com até 120 palavras; o 
artigo deve ter até 1.000 palavras e contar com 
as seções Introdução, Métodos, Resultados e 
Discussão; até duas tabelas/figuras podem ser 
apresentadas ocupando até três páginas so-
madas; as referências apresentadas são limi-
tadas a seis);

Relatos de Caso descrição de casos clínicos 
de interesse pela raridade, pela apresentação 
ou formas inovadoras de diagnóstico ou trata-
mento (resumo e abstract devem estar no for-
mato narrativo com até 120 palavras; o artigo 
deve ter até 2.000 palavras e contar com as se-
ções Introdução, Relato de caso, e Discussão; 
até duas tabelas/figuras podem ser apresenta-
das ocupando até três páginas somadas; as re-
ferências apresentadas são limitadas a quinze; 
máximo de sete autores); 

Relatos de Experiência descrição precisa de 
um autor ou uma equipe acerca de uma vivên-
cia profissional tida como exitosa ou não, mas 
que contribua com a discussão, a troca e a pro-
posição de ideias para a melhoria do cuidado 
na saúde. Deverá incluir introdução com marco 
teórico de referência para a experiência, obje-
tivos da vivência, metodologias empregadas 
(incluindo descrição do contexto e dos proce-
dimentos), resultados observados e conside-
rações finais. Resumo e abstract devem estar 
no formato narrativo com até 120 palavras; o 
artigo deve ter até 2.000 palavras e contar com 
até duas tabelas/figuras (as referências apre-
sentadas são limitadas a quinze; máximo de 
sete autores);
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Artigos metodológicos e ensaios teóricos/
técnicos artigos que tratem de técnicas ou teo-
rias utilizadas em estudos epidemiológicos; ou 
que retratem uma observação clínica original 
ou descrição de inovações técnicas apresenta-
dos de maneira concisa, não excedendo 1.500 
palavras, cinco referências, duas ilustrações, 
resumo e abstract no formato narrativo com até 
120 palavras (até quatro autores).

Resenha crítica restrita a um livro ou filme da 
área médica e ciências afins. Texto argumen-
tativo em que o autor descreve e analisa uma 
produção social, a fim de influenciar os seus 
leitores recomendando a obra pelas suas boas 
qualidades ou a rejeitando pelos seus exces-
sos e defeitos. Deverá ser apresentada da se-
guinte forma: (1) apresentação - breve resumo 
da obra analisada tanto com informações técni-
cas quanto com informações sobre o conteúdo 
(do livro ou do filme); (2) análise – interpretação 
e análise da obra destacando seus principais 
pontos, sejam positivos ou negativos, acresci-
das da exposição crítica do autor; (3) conclusão 
- parecer sobre a obra, retomando os principais 
pontos interpretados (máximo de 1000 pala-
vras e até dois autores);

Cartas ao Editor comentários de leitores sobre 
trabalhos publicados na Revista Anais da Fa-
culdade (de 500 a 700 palavras). 

Editorial É o artigo inicial de um volume e, ge-
ralmente solicitado pelos Editores Chefe e Ad-
junto ao convidado com reconhecida capacida-
de técnica e científica. 

A contagem das palavras contempla Introdu-
ção, Métodos, Resultados e Discussão (folha 
de rosto, resumo, abstract, referências, tabelas 
e figuras não são incluídas nessa contagem).

Os manuscritos apresentados devem destinar-
-se exclusivamente à Revista Anais da Faculda-
de de Medicina de Olinda, não sendo permitida 
sua apresentação simultânea a outro periódico. 
As informações e os conceitos presentes nos 
artigos, bem como a veracidade dos conteúdos 
das pesquisas, são de inteira responsabilidade 
do(s) autor(es).

Apresentação dos manuscritos
Os manuscritos são aceitos em português ou 
inglês e devem ser acompanhados do resumo 

no idioma original do texto, além de abstract em 
inglês. Os artigos em inglês devem ser acom-
panhados do abstract no idioma original do ar-
tigo, além de resumo em português.
Os manuscritos devem ser enviados em forma-
to DOC (Microsoft Word), espaçamento duplo 
entrelinhas e fonte “Arial” com tamanho 12. 
Não utilizar quebras de linha. Não utilizar hi-
fenizações manuais forçadas. As abreviaturas 
citadas pela primeira vez no texto devem ser 
acompanhadas pelo termo por extenso. Título 
e resumo não deverão conter abreviações. 

Folha de rosto
Título do manuscrito em português e inglês 
(máximo de 25 palavras cada título);
Informação dos autores (nomes completos, 
e-mails, números ORCID, entidades institucio-
nais de vínculo profissional com cidades, esta-
dos e países — titulação e cargo não devem 
ser descritos);
Indicação do autor para correspondência, 
com seu endereço completo e e-mail;
Conflito de interesses, conforme a Resolu-
ção do Conselho Federal de Medicina (CFM) 
nº 1595/2000, que proíbe a publicação de tra-
balhos com fins promocionais de produtos e/ou 
equipamentos médicos, disponível em https://
sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/resolu-
coes/BR/2000/1595. O conflito de interesses 
deve ser apresentado da seguinte forma: “O(s) 
autores(s) (nominá-los) receberam suporte fi-
nanceiro da empresa privada (mencionar o 
nome) para a realização deste estudo”. Caso 
não haja conflito de interesses, os autores de-
vem declarar: “Os autores informam a inexis-
tência de qualquer tipo de conflito de interes-
ses”.
Fonte de financiamento, informando se públi-
co ou privado; se não houver, mencionar que o 
estudo não contou com financiamento;
Número do Certificado de Apresentação de 
Apreciação Ética (CAAE) ou número do pa-
recer de aprovação do CEP;
Colaboração individual de cada autor na 
elaboração do manuscrito.
Nas páginas que seguem, iniciando sempre em 
nova página, as seguintes seções devem ser 
apresentadas:
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Resumo e abstract
O resumo deverá obedecer às recomendações 
para cada categoria de manuscrito. De uma 
forma geral, deve conter, no máximo, 250 pa-
lavras e ser apresentado na forma estruturada, 
contemplando as seções: Objetivo, Métodos, 
Resultados e Conclusões. As mesmas regras 
aplicam-se ao abstract.

Os autores deverão apresentar no mínimo qua-
tro e no máximo seis palavras-chave no idio-
ma em que o manuscrito foi apresentado e em 
inglês. Caso o idioma seja o inglês, as pala-
vras-chave também devem ser enviadas em 
português. Esses descritores devem estar pa-
dronizados conforme os Descritores em Ciên-
cias da Saúde (DeCS), disponíveis em http://
decs.bvs.br/ .

Referências 
Devem ser numeradas de forma consecutiva 
de acordo com a primeira menção no texto e 
utilizando-se algarismos arábicos sobrescritos, 
conforme as normas de Vancouver (www.icmje.
org). A listagem final deve seguir a ordem nu-
mérica do texto, ignorando a ordem alfabética 
dos autores. Os títulos de periódicos seguirão 
as abreviaturas do Index Medicus/Medline. 
Devem constar os nomes dos seis primeiros 
autores, seguidos da expressão et al. quando 
ultrapassarem esse número. Sempre que dis-
ponível, o Digital Object Identifier (DOI) deve 
ser informado ao final da referência, conforme 
exemplo a seguir. Comunicações pessoais, tra-
balhos inéditos ou em andamento,  Citações de 
livros e teses devem ser evitadas. A exatidão 
das referências é de responsabilidade dos au-
tores.
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Artigo de periódico
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Silva G. Covid-19 no Brasil em 2020: impacto 
nas mortes por câncer e doenças cardiovascu-
lares. Rev Saude Publica. 2022; 56:22. https://
doi.org/10.11606/s1518-8787.2022056004040.  

Relatório da Organização Mundial da Saúde
World Health Organization. Clinical Care for 
Severe Acute Respiratory Infection—Toolkit—
Update 2022. Genebra: World Health Organi-
zation; 2022.

Documentos eletrônicos
Brasil. Casos de aids notificados no SINAN, de-
clarados no SIM e registrados no SISCEL/SI-
CLOM, segundo capital de residência por ano 
de diagnóstico. Brasil, 1980-2021 [Internet]. 
2021 [acessado em 12 abr. 2022]. Disponível 
em: http://www2.aids.gov.br/cgi/deftohtm.exe?-
tabnet/br.def

Figuras e tabelas
As tabelas e figuras deverão ser inseridas no 
final do manuscrito, seguida de suas respec-
tivas legendas, não sendo permitido o envio 
em arquivos separados. Deve haver quebra 
de página entre cada uma delas, respeitando 
o número máximo de três páginas dedicadas a 
tabelas e figuras. Não formatar tabelas usando 
a tecla TAB. 

As ilustrações podem ter, no máximo, 15 cm de 
largura na orientação retrato e 24 cm de largu-
ra na orientação paisagem e ser apresentadas 
dentro da margem solicitada (configuração no-
meada pelo Word como “Normal”). São aceitas 
figuras coloridas. As fotos devem ser forneci-
das em alta resolução; os gráficos, em forma-
to editável; e as tabelas, equações, quadros e 
fluxogramas devem ser enviados sempre em 
arquivo editável (Microsoft Word ou Microsoft 
Excel), nunca em imagem.

Formas de contato
Endereço físico: R. Dr. Manoel de Almeida 
Belo, 1333. Bairro Novo, Olinda, PE, Brasil. 
CEP.: 53030-030.
Telefone: +55 81 3011–5454
Website: https://afmo.emnuvens.com.br/afmo
Endereço eletrônico: anaisfmo@fmo.edu.br


